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Editorial
Mais uma vez nos encontramos na

época natalícia, sempre na esperança
de que com a chegada do fim do ano, o
novo ano seja bastante melhor que o
anterior.

Com a crise mundial que a todos toca,
o Natal é uma época onde de alguma
forma conseguimos pôr de parte certos
problemas e contratempos, para
vivermos de modo diferente as
festividades que a ninguém deixam
indiferentes.

Posto isto, o Caruspinus como meio
de divulgação daquilo que se vai
passando na nossa terra, lança agora
esta edição especial, que tem à partida
três objectivos: dar as boas festas a todos
e desejar o melhor que possam ansiar
para o ano de 2009; dar a conhecer um
pouco da história do Natal e das suas
tradições; e apelar a todos os
Carapitenses quer residentes, quer
ausentes de Carapito, para que se
associem ao Caruspinus, porque só
assim um projecto com esta dimensão
e dinâmica pode ter continuidade.

É do nosso interesse continuar a
transmitir o que por cá se vai passando,
não só aos que se encontram no
estrangeiro, ou nos diversos pontos de
Portugal, mas também a todos os
residentes em Carapito, porque só assim
podemos continuar com o projecto.

Ficam os votos de Feliz Natal e um
óptimo ano 2009, de toda a redacção
que no último meio ano trouxe até nós
três edições do Caruspinus, mas também
do CCRC, que sempre se mostra
disponível em apoiar as iniciativas do
Caruspinus.               O Director

O  N a t a l  é  u m a  d a s  fes ta s  m a i s

importantes do cristianismo, a par da

Páscoa e do Pentecostes.  É  no Natal

que se celebra o nascimento de Jesus

Cristo.  A festa é celebrada no dia 25

d e  D e ze m b ro  p e l a  I g r e j a  C a t ó l i c a

Romana,  pela Igreja Angl icana e por

alguns grupos protestantes e  no dia

7  de  Jane i ro  pe la  Ig re ja  Ortodoxa .

Origem do termo

D o  l a t i m  ' n a t á l i s ' ,  d e r i v a d a  d o

verbo 'nascor,  nascér is ,  natus  sum,

nasci ' ,  s ignif icando nascer,  ser posto

no mundo. Como adjectivo,  s ignif ica

t a m b é m  o  l o c a l  o n d e  o c o r r e u  o

nascimento de alguém ou de alguma

coisa.  Como festa rel ig iosa,  o Natal ,

comemorado no dia 25 de Dezembro

d e s d e  o  S é c u l o  I V  p e l a  I g r e j a

o c i d e nta l  e  d es d e  o  s é c u l o  V  p e l a

Igreja oriental,  celebra o nascimento

de Jesus e  ass im é o seu s ignif icado

n a s  l í n g u a s  r o m â n i c a s  -  i t a l i a n o

' n a t a l e ' ,  f r a n c ê s  ' n o ë l ' ,  c a t a l ã o

'nadal ' ,  espanhol  'natal '  (navidad de

J.C.) ,  português 'natal ' .

Em inglês, a palavra que designa o

N a t a l  -  ' C h r i s t m a s '  -  p r o v é m  d a s

p a l a v ra s  l a t i n a s  ' C r i s t e s  m a e s s e ' ,

significando em inglês 'Christ's Mass",

missa de Cristo. Muitos historiadores

local izam a  pr imeira  ce lebração em

Roma, no ano 336 d.C..

D e  ' n a t á l i s '  d e r i v a  t a m b é m

' n at u reza ' ,  o  s o m ató r i o  d as  fo rças

a c t i v a s  e m  t o d o  o  u n i v e r s o .

O CARUSPINUS
E O CCRC

DESEJAM A
TODOS OS SEUS

LEITORES E
ASSINANTES
UM SANTO E
FELIZ NATAL
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Aspectos históricos

No ano 245 d.C. ,  o  teólogo Or ígenes  repudiava a

ideia  de se festejar  o  nasc imento de Jesus “como se

fosse um Faraó”.  Há inúmeros testemunhos de como

os pr imeiros  cr istãos  va lor izavam cada momento da

v ida  de  Jesus  Cr i sto,  espec ia lmente  a  sua  Pa ixão  e

Morte na Cruz. No entanto, não era costume na época

comemorar  o  aniversár io  e  portanto não sabiam em

q u e  d i a  t i n h a  n as c i d o  o  s e u  S e n h o r.  O s  p r i m e i ro s

t e s t e m u n h o s  i n d i c a m  d a t a s  m u i t o  v a r i a d a s ,  e  o

pr imei ro  testemunho d i recto  que  af i rma que  Jesus

Cristo nasceu no dia 25 de Dezembro é de Sexto Júl io

Africano, no ano 221.

D e  a c o r d o  c o m  o

a l m a n a q u e  r o m a n o ,  a

fes ta  j á  e ra  c e l e b rad a

e m  R o m a  n o  a n o  3 3 6

d.C. .  Na  parte  Or ienta l

d o  I m p é r i o  R o m a n o ,

comemorava-se  a  7  de

Janeiro o seu nascimen-

t o ,  o c a s i ã o  d o  s e u

baptismo, em virtude da

não-aceitação do Calen-

d á r i o  G r e g o r i a n o .  N o

s é c u l o  I V,  a s  i g r e j a s

o c i d e nta i s  pas s a ra m  a

adoptar  o dia  25 de Dezembro para o Natal  e  o dia  6

d e  J a n e i r o  p a r a  a  E p i f a n i a  ( q u e  s i g n i f i c a

“manifestação”).  Nesse dia comemora-se a v is ita dos

Magos.

A  c e l e b r a ç ã o  d o  N a t a l  d e  J e s u s  f o i  i n s t i t u í d a

o f i c i a l m e n t e  p e l o  Pa p a  L i b é r i o ,  n o  a n o  3 5 4  d .C . .

Segundo estudos,  a data de 25 de Dezembro não é

a data real do nascimento de Jesus. A Igreja entendeu

que dev ia  c r i st ian izar  as  fest iv idades  pagãs  que  os

vár ios  povos  ce lebravam por  a l tura  do  so lst í c io  de

Inverno.

Po r ta nto,  s e g u n d o  c e r to s  e r u d i to s ,  o  d i a  25  d e

Dezembro fo i  adoptado para  que a  data  co inc id isse

com a festividade romana dedicada ao "nascimento do

deus sol  invencível" ,  que comemorava o solst íc io  do

Inverno.  No mundo romano, a Saturnál ia,  fest iv idade

em honra ao deus Saturno,  era comemorada de 17 a

22 de Dezembro; era um período de alegria e troca de

presentes .  O  d ia  25  de  Dezembro  era  t ido  também

como o do nascimento do misterioso deus persa Mitra,

o Sol  da V irtude.

Ass im,  em vez  de  pro i b i r  as  fest i v idades  pagãs ,

forneceu-lhes um novo s ignif icado,  e  uma l inguagem

cristã.  As alusões dos padres da igreja ao s imbolismo

de Cristo como “o sol  de just iça” (Malaquias 4:2)  e  a

“ luz  do  mundo”  ( João  8 :12)  reve lam a  fé  da  Ig re ja

n'Aquele que é Deus feito homem para nossa salvação.

A s  e v i d ê n c i a s  c o n f i r m a m  q u e ,  n u m  es fo rç o  d e

converter  pagãos,  os  l íderes  re l ig iosos  adoptaram a

festa que era celebrada pelos romanos, o “nascimento

d o  d e u s  s o l  i nv e n c í v e l ”  ( N a t a l i s  I nv i s t i s  S o l i s ) ,  e

tentaram fazê-la parecer “cristã”. Para certas correntes

míst icas como o Gnostic ismo, a data é perfeitamente

adequada para s imbol izar  o  Natal ,  por  considerarem

que o sol é a morada do Cristo Cósmico. Segundo esse

princípio,  em tese,  o Natal  do hemisfér io sul  deveria

ser celebrado em Junho.

Há muito tempo que se sabe que o Natal tem raízes

pagãs.  Por causa da sua origem não-bíbl ica,  no século

XVI I  essa fest iv idade foi  proibida na Inglaterra  e  em

algumas colónias americanas. Quem ficasse em casa e

não fosse trabalhar no dia de Natal  era multado. Mas

o s  ve l h o s  co st u m es  l o go  vo l ta ra m ,  e  a l g u n s  n ovo s

foram acrescentados.  O Natal  voltou a ser um grande

fe r i a d o  r e l i g i o s o ,  e  a i n d a  o  é  e m  m u i t o s  p a í s e s .

O ponto de vista da Bíbl ia

A Bíbl ia diz  que os pastores estavam nos campos a

cuidar  das  ovelhas  na noite  em que Jesus  nasceu.  O

mês judaico  de K is lev,  correspondente  aprox imada-

mente  à  segunda  metade  de  Novembro  e  pr imei ra

metade de Dezembro no  calendário Gregoriano, e era

um mês fr io  e  chuvoso.  O mês seguinte  é  Tevet ,  em

que ocorrem as temperaturas mais baixas do ano, com

nevadas ocas ionais  nos  p lanaltos.  I sto  é  conf irmado

pelos profetas Esdras e Jeremias,  que af irmavam não

ser possível  estar na rua devido ao fr io.

E n t r e t a n t o ,  o  e v a n g e l i s t a   a f i r m av a  q u e  h av i a
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pastores a viver ao ar l ivre e a manter vigias sobre os

rebanhos à  noite  perto  do loca l  onde Jesus  nasceu.

Como estes factos seriam impossíveis para um período

em que ser ia  impossível  estar  na rua devido ao fr io,

logo Jesus  não poder ia  ter  nasc ido no dia  em que o

Natal  é  ce lebrado,  e  s im na Pr imavera ou no Verão.

Por  i sso,  a  maior ia  dos  estud iosos  cons ideram que

Jesus não nasceu dia 25 de Dezembro, a menos que a

passagem que narra o nascimento de Jesus tenha sido

escrita em l inguagem alegórica.  Diga-se de passagem

que visto que Jesus v iveu tr inta e três anos e meio e

m o r re u  e nt re  2 2  d e  M a rço  e  25  d e  A b r i l ,  e l e  n ã o

poder ia  rea lmente ter  nasc ido em 25 de Dezembro.

Símbolos e tradições do Natal

Árvore de Natal

E nt re  as  vá r i as  ve rs õ es  s o b re  a  p ro c ed ê n c i a  d a

árvore de Natal, a maioria delas indicando a Alemanha

como país de origem, a mais aceite atribui a novidade

a o  p a d re  M a r t i n h o  L u t e ro  ( 1 4 8 3 - 1 5 4 6 ) ,  a u t o r  d a

Re fo r m a  P ro testa n te  d o  X V I .  O l h a n d o  p a ra  o  c é u

através de uns pinheiros que cercavam o caminho, viu-

o intensamente estrelado parecendo-lhe um colar  de

d iamantes  enc imando a

copa das árvores. Tomado

p e l a  b e l e z a  d a q u i l o ,

decidiu arrancar um galho

p a r a  l e v a r  p a r a  c a s a .

C h e g a d o  l á ,  e n t u s i a s -

mado, colocou o pequeno

p i n h e i ro  n u m  vas o  co m

t e r r a  e ,  c h a m a n d o  a

e s p o s a  e  o s  f i l h o s ,

decorou-o com pequenas

v e l a s  a c e s a s  a f i n c a d a s

nas  pontas  dos  ramos .  Arran jou  de  segu ida  papé is

color idos para enfeitá- lo mais  um bocado.  Era o que

ele v ira  lá  fora.  Afastando-se,  todos f icaram pasmos

ao  verem aque la  ár vore  i luminada  a  quem parec ia

te re m  d ad o  v i d a .  N as c i a  as s i m  a  á r vo re  d e  N ata l .

Queria assim mostrar  às  cr ianças como deveria ser  o

céu na noite do nascimento de Cristo.

Na Roma Antiga, os Romanos penduravam máscaras

d e  B a co  e m  p i n h e i ro s  pa ra  co m e m o ra r  a  festa  d a

S a t u r n á l i a ,  q u e  c o i n c i d i a  c o m  o  n o s s o  N a t a l .

Presépio

As esculturas e quadros que enfeitavam os templos

para ensinar os fiéis, além das representações teatrais

semi- l i túrg icas  que acontec iam durante  a  Missa  de

Nata l  ser v i ram de  insp i ração  para  que  se  cr iasse  o

presépio.  A  tradição catól ica  d iz  que o presépio (do

lat.  praesepio) surgiu em 1223, quando São Francisco

de  Ass i s  qu is  ce lebrar  o  Nata l  de  um modo o  mais

real ista possível  e,  com a permissão do Papa, montou

um presépio de palha,  com uma imagem do Menino

Jesus, da V irgem Maria e de José, juntamente com um

boi e um jumento vivos e vários outros animais. Nesse

cenário,  foi  celebrada a Missa de Natal .

O sucesso dessa representação do Presépio foi tanta

que rapidamente se estendeu por toda a I tá l ia .  Logo

se introduziu nas  casas  nobres  europeias  e  de lá  fo i

descendo até às  c lasses  mais  pobres.  Na Espanha,  a

t rad i çã o  c h e go u  p e l a  m ã o  d o  Re i  C a r l o s  I I I ,  q u e  a

i m p o r t o u  d e  N á p o l e s  n o  s é c u l o  X V I I I .  A  s u a

popularidade nos lares espanhóis e latino-americanos

estendeu-se ao longo do século XIX,  e na França,  não

o fez  até in íc ios  do século XX.  Em todas as  re l ig iões

cristãs, é consensual que o Presépio é o único símbolo

d o  N ata l  d e  J es u s  ve rd ad e i ra m e nte  i n s p i rad o  n o s

Evangelhos.

Decorações natal ícias

Uma outra tradição do Natal é a decoração de casas,

edif íc ios,  elementos estáticos,  como postes,  pontes e

árvores, estabelecimentos comerciais, prédios públicos

e  c idades  com elementos  que representam o Nata l ,

como, por exemplo, as luzes de Natal e guirlandas. Em

alguns  lugares ,  ex iste  até  uma compet ição para  ver

que casa,  ou estabelecimento,  teve a decoração mais

b o n i t a ,  c o m  d i r e i t o  a  r e c e b e r  u m  p r é m i o .

A n ú n c i o  d o  a n j o  e  n a s c i m e n t o  d e  J e s u s

O nasc imento  de  Jesus  deu-se  por  vo l ta  de  do is

a n o s  a n t e s  d a  m o r t e  d o  R e i  H e r o d e s ,  o u  s e j a ,

considerando que este morreu em 4 a.C. ,  então Jesus

só pode ter nascido em 6 a.C..  Segundo a Bíblia,  antes

d e  m o r re r,  H e ro d es  m a n d o u  m ata r  o s  m e n i n o s  d e

Belém até aos 2 anos, de acordo com o tempo em que

apareceu a “estrela” aos magos.  (Mateus 2:1,  16-19 -
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 Era seu desejo l ivrar-se de um possível  novo “rei  dos

judeus”.)

Ainda,  segundo a  B íb l ia ,  antes  do nasc imento de

Jesus,  Octávio César  Augusto decretou que todos os

habitantes do Império se fossem recensear,  cada um

à sua cidade natal. Isso obrigou José a viajar de Nazaré

(na Gali leia) até Belém (na Judeia), a fim de se registar

com Mar ia ,  sua  esposa.  Deste  modo,  f i ca  c laro  que

não ser ia  um recenseamento  para  f ins  t r i butár ios .

“ E s t e  p r i m e i ro  r e c e n s e a m e n t o ”  fo ra  o r d e n a d o

q u a n d o  o  c ô n s u l  P ú b l i o  S u l p í c i o  Q u i r í n i o  e r a

governador [em gr.  hegemoneuo]  da S ír ia  [província

imperial ] .  (Lucas 2,1-3 -  O termo grego hegemoneuo

significa apenas “estar a liderar” ou "a cargo de". Pode

referir-se a um “governador terr itorial”,  “governador

de província” ou “governador mi l i tar ”.  As evidências

a p o n t a m  q u e  n e s s a  o c a s i ã o ,  Q u i r í n i o  f o s s e  u m

comandante militar em operações na província da Síria,

sob as ordens directas do Imperador.)

Sabe-se que os governadores da Província da Sír ia

durante a parte final do governo do Rei Herodes foram:

Sentio Saturnino (de 9 a.C. a 6 a.C.),  e o seu sucessor,

fo i  Q u i n t í l i o  Va ro .  Q u i r í n i o  s ó  fo i  G o v e r n ad o r  d a

Província da Sír ia,  em 6 d.C. .  O único recenseamento

r e l a c i o n a d o  a  Q u i r í n i o ,  d o c u m e n t a d o  f o r a  d o s

Evangelhos, é o referido pelo historiador judeu Flávio

Josefo como tendo ocorrido no iníc io do seu governo

(Antiguidades Judaicas ,  Vol. 18, Cap. 26). Obviamente,

e s t e  r e c e n s e a m e n t o  n ã o  e r a  o  “ p r i m e i r o

recenseamento”.

A viagem de Nazaré a Belém - distância de uns 150

km -  deveria ter s ido muito cansativa para Maria que

estava  em adiantado estado de  grav idez .  Enquanto

estavam em Belém, Maria teve o seu fi lho primogénito.

E nv o l v e u - o  e m  fa i xa s  d e  p a n o s  e  d e i t o u - o  n u m a

manjedoura,  porque não havia  lugar  disponível  para

e l e s  n o  a l o j a m e n t o  [ i s t o  é ,  n ã o  h a v i a  d i v i s õ e s

d i s p o n í v e i s  n a  c a s a  q u e  o s  h o s p ed ava ;  e m  g r.  tô

kataluma ,  em lat. in deversorio].  Maria necessitava de

um local  tranqui lo e isolado para o parto (Lucas 2:4-

8) .  Lucas  d iz  que no dia  do nasc imento de Jesus,  os

pastores estavam no campo a guardar os seus rebanhos

“durante as vigí l ias da noite”. Os rebanhos saíam para

os  campos em Março e  recolh iam nos  pr inc íp ios  de

Novembro.

A vaca e o jumento junto da manjedoura conforme

representado nos presépios, resulta de uma simbologia

inspirada em Isaías 1:3 que diz:  “O boi  conhece o seu

possuidor,  e  o  jumento a  manjedoura  do seu dono;

mas  I s rae l  não têm conhec imento,  o  meu povo não

entende”.  Não há nenhuma informação f idedigna que

prove que havia animais junto do recém-nascido Jesus.

A menção de “um boi e de um jumento na gruta” deve-

s e  t a m b é m  a  a l g u n s  E v a n g e l h o s  A p ó c r i f o s .

A estrela de Belém

A p ó s  o  n a s c i m e n t o  d e  J e s u s  e m  B e l é m ,  a i n d a

governava a Judeia o Rei Herodes, chegaram do Oriente

a Jerusalém uns magos guiados por uma estrela ou um

o b j e c to  co nt ro ve rs o  q u e ,  s e g u n d o  a  d es c r i çã o  d o

Evangelho segundo Mateus, anunciou o nascimento de

Jesus e levou os Três Reis Magos ao local onde este se

encontrava. A natureza real da Estrela de Belém é alvo

de discussão entre os bibl istas.

V isita dos magos

Os “magos”,  em gr.  magoi,  que vinham do Leste de

J e r u s a l é m ,  n ã o  e ra m  re i s .  J u l ga - s e  q u e  te rá  s i d o

Tertul iano de Cartago, que no início do Século I I I  terá

escrito que os Magos do Oriente eram reis.  O motivo

p a r e c e  a d v i r  d e  a l g u m a s  r e f e r ê n c i a s  d o  A n t i g o

Testamento, como é o caso do Salmo 68:29: “Por amor

d o  Te u  Te m p l o  e m  J e r u s a l é m ,  o s  r e i s  t e  t r a r ã o

presentes.”

E m  v e z  d i s s o ,  o s  “ m a g o s ”  e r a m  s a c e r d o t e s

astrólogos, talvez seguidores do Zoroastrismo (religião

m o n o te í sta  f u n d ad a  n a  a nt i ga  Pé rs i a  p e l o  p ro feta

Zaratustra, a quem os gregos chamavam de Zoroastro).

Eram considerados “Sábios”,  e  por isso,  conselheiros

de reis.  Podiam ter vindo da Babi lónia (actual Iraque),

mas não podemos descartar a Pérsia (actual Irão). São

Just ino,  no Século I I ,  considera que os Magos vieram

da Arábia (península Arábica). Quantos eram e os seus

nomes, não foram revelados nos Evangelhos Canónicos.

Os nomes de Gaspar, Melchior e Baltazar constam dos

Evangelhos Apócri fos.  Deduz-se terem sido 3 magos,

d e v i d o  a o s  3  t i p o s  d e  p r e s e n t e s .  Ta m p o u c o  s e

menciona em que animais os Magos vieram montados.

Outro  factor  mui to  importante  tem a  ver  com a

existência de uma grande comunidade de raiz  judaica

na antiga Babi lónia, o que sem dúvida teria permitido

o conhecimento das profecias messiânicas dos judeus,

e  a  s u a  p o s t e r i o r

associação de simbolismos

a o s  fe n ó m e n o s  c e l e s t e s

que ocorriam.
Álvaro Almeida

(in wikipedia.org)


